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República Democrática             de São Tomé e Príncipe

(Unidade – Disciplina – Trabalho)
MINISTÉRIO DO PLANEAMENTO, FINANÇAS E ECONOMIA AZUL

Agência Fiduciária e de Administração de Projectos
Projecto de Investimento em Resiliência das Áreas Costeiras da África Ocidental-WACA
AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 
SERVIÇO DE CONSULTORIA

PAÍS: REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
PROJECTO: PROJETO DE INVESTIMENTO EM RESILIÊNCIA DAS ÁREAS COSTEIRAS DA AFRICA OCIDENTAL -WACA
SERVIÇOS DE CONSULTORIA Nº 10/STP/COMP4/C/WACA/STAFF/2019: CONTRATAÇÃO DE UM TÉCNICO PARA EXERCER AS FUNÇÕES DE MONITORIZAÇÃO 

O Governo da República Democrática de S. Tomé e Príncipe recebeu recentemente apoio financeiro do GEF para implementar o Projecto de Investimento em Resiliência das Áreas Costeiras da África Ocidental (TF 0A7132) e pretende aplicar parte deste financiamento em serviços de consultoria de um técnico para exercer as funções de monitorização e da componente ambiental da Salvaguarda Social e Ambiental do Projecto WACA.  

Os Termos de Referência mais detalhados (TdR) para os serviços poderão ser consultados: em anexo neste Aviso de Manifestação de Interesse ou na página de internet do Tela Non – anúncios ou nas instalações da AFAP, nos dias úteis, das 8h30m às 12h e das 14h30 às 17h, cujo endereço e contacto encontram-se abaixo.  
Os candidatos devem ter o seguinte perfil: 
· Possuir uma formação superior nas áreas de Ciências Naturais, Gestão ou áreas afins

· Possuir pelo menos 10 anos de experiência na sua área profissional

· Possuir experiência de pelo menos 5 anos no domínio de gestão ambiental, monitorização e avaliação de impacte

· Possuir conhecimentos no domínio de Sistema de Informação Geográfica (SIG)

· Possuir pelo menos 5 anos no domínio de monitorização e avaliação dos projetos

· Capacidade de preparar modelos e metodologias para recolha e análise de dados (qualitativos e quantitativos)

· Possuir conhecimentos e experiências de trabalho ligados a riscos, vulnerabilidade e resiliência climática das comunidades e as áreas costeiras 
· Ter a capacidade de trabalhar em grupo, coordenar actividades e assegurar boas relações interinstitucionais

· Capacidade comprovada de realizar avaliações de programas / projetos e de elaborar relatórios e suas apresentações

· Fluência na língua inglesa ou francesa( falar e escrever)
A Agência Fiduciária de Administração de Projectos convida à todos a manifestarem o seu interesse através do envio de Carta de Intenção, B.I, Curriculum Vitae e dos comprovativos das formações e qualificações solicitadas autenticados pelo Notário, em envelope fechado e devidamente identificado, dirigido ao Director-geral da AFAP, até às 11 horas (locais) do dia 08 de Março de 2019 para o endereço abaixo indicado, ou para o endereço de e-mail climatechangep@yahoo.com.br ou afap2@yahoo.com.br com o assunto: Ref. Nº 12/STP/COMP4/C/WACA/STAFF/2019, primeiro e último nome. 

Agência Fiduciária de Administração de Projectos Caixa Postal 1029, Avenida Kwame Nkrumah, Edifício do Afriland Fisrt Bank, 2º andar, S. Tomé, S. Tomé e Príncipe Telefone: + 239 222 52 05 

Os candidatos interessados devem ter em conta a Secção III, parágrafos 3.14. 3.16 e 3.17 do “Procurement Regulations for IPF Borrowers” do Banco Mundial, datado de julho de 2016 revisto em outubro de 2017 e agosto de 2018 (“Procurement Regulations”), estabelecendo as políticas do Banco Mundial em casos de conflito de interesse.  
Um consultor será selecionado de acordo com o método de Consultor Individual, estabelecido nos Regulamentos de Procurement.  

TERMOS DE REFERÊNCIA PARA A CONTRATAÇÃO DE UM TÉCNICO PARA EXERCER AS FUNÇÕES DE MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS INDICADORES E DA COMPONENTE AMBIENTAL DAS SALVAGUARDAS SOCIAL E AMBIENTAL DO PROJECTO WACA A TEMPO INTEIRO

1. Antecedentes

Com vista a reforçar a capacidade de adaptação face aos efeitos dos fenómenos extremos ligados às Mudanças Climáticas, o Banco Mundial, apoiou São Tomé e Príncipe na implementação de um projeto piloto de adaptação (P111669) financiado por um Fundo dos Países Menos Avançados do GEF que teve o seu início em 2011 e terminou em 2017. O projeto visava aumentar a capacidade de adaptação das comunidades costeiras vulneráveis à variabilidade e mudanças climáticas, tendo contribuído para a instalação e funcionamento de um sistema de alerta precoce e segurança no mar e medidas de proteção costeira em quatro comunidades piloto, nomeadamente, (Malanza, Santa Catarina e Ribeira Afonso em São Tomé e Praia Burra, na ilha do Príncipe). 

Pela segunda fase, denominada Projeto de Investimentos em Resiliência para os Países da África Ocidental, WACA, a República Democrática de S. Tomé e Príncipe recebeu um donativo do Banco Mundial destinado a reduzir a vulnerabilidade das comunidades costeiras contra os impactos adversos das variáveis e alterações climáticas. O projeto pretende consolidar os investimentos realizados na primeira fase e integrar mais 8 comunidades costeiras em pleno alinhamento com a Segunda Estratégia de Redução da Pobreza de São Tomé e Príncipe (2012-16), que enfatiza a integração das questões de mudança climática nas políticas dos países como uma ação estratégica chave. 
Três componentes têm atividades implementadas a nível nacional e local. 

· Componente 2. Reforço dos políticos, instituições e sistemas nacionais 
· Sub-Componente 2.1. Apoio a Políticas Costeiras Adaptativas 

· Sub-Componente 2.2. Reforço do Sistema de Alerta Prévio Costeiro

· Sub-Componente 2.3. Reforço do Sistema de Segurança Marítima

· Componente 3. Investimentos físicos e socias para a Resiliência Costeira das Comunidades Vulneráveis 

· Sub-Componente 3.1 Apoio às Comunidades Costeiras Vulneráveis

· Sub-Componente 2.2. Proteções físicas das Comunidades Vulneráveis

· Sub-Componente 3.3. Desenvolvimento resiliente das Comunidades Vulneráveis nas zonas seguras
· Componente 4. Gestão do Projeto
A gestão do Projeto WACA é organizada em duas componentes:  os aspetos fiduciárias que estão a cargo da Agencia Fiduciária de Administração dos Projectos, AFAP, e a coordenação técnica que é assegurada pelo Gabinete de Coordenação Técnica do Projecto sediada na Direcção Geral de Ambiente.

2. Objetivo da CONSULTORIA
Os presentes Termos de Referência têm como objetivo estabelecer o quadro de tarefas e atribuições para um técnico nacional que irá ser contratado para exercer, em coordenação com a Gestão do Projecto, a tempo inteiro, as funções relacionadas com as actividades de monitorização e avaliação das atividades do projeto no terreno, incluindo a monitorização da implementação do quadro de salvaguardas ambientais e sociais, em alinhamento do Plano de Monitorização e Avaliação geral do projecto.
O técnico desempenhará um papel fundamental na ligação entre a Unidade de Gestão Técnica do projecto e a AFAP, de modo a assegurar uma boa coordenação entre a componente técnica e fiduciária do projecto, designadamente ao nível dos relatórios de execução, entre outras tarefas a designar pela Gestão do Projecto.

O técnico em estreita coordenação com o sociólogo do projecto será igualmente responsável pela monitorização e implementação das salvaguardas social e ambiental do projecto contribuindo fundamentalmente na componente ambiental desta estratégia. 

3. Objetivo do Sistema de avaliação e MONITORIZAÇÃO DO Projecto

A Monitorização e Avaliação (M&A) têm como principais objectivos estabelecer e implementar mecanismos que permitam recolher informação, de forma organizada e contínua, relativa ao desempenho do Projecto, que, por sua vez, forneça indicadores mensuráveis e fiáveis dos resultados e impactos do Projecto em todas as suas fases de desenvolvimento. Assim, a M&A permite aferir a concretização das acções previstas e o grau de concretização dos objectivos inicialmente propostos e, em caso de necessidade, assegura ainda o processo de capacitação na identificação, registo e partilha de informações, experiências e boas práticas, de forma participada e transparente. 

De forma resumida, as actividades básicas do processo de Monitorização e Avaliação incluem:

· Monitorização e avaliação do progresso e impacto do Projecto, de forma periódica, monitorizando, avaliando e fornecendo retro informação sobre a recolha, a qualidade e a análise dos dados;
· Identificação de problemas e potenciais soluções no auxílio à gestão do Projecto e implementação de correcções a médio termo face aos objectivos do Projecto, incluindo os aspetos de salvaguardas ambientais e sociais; 

· Partilha dos resultados de M&A disponibilizando e tornando acessíveis todos os dados e relatórios de M&A a todos os actores e colaboradores envolvidos no Projecto como processo de comunicação, reflexão e aprendizagem.

Assim, este recrutamento tem como objectivo:

· Tornar as instituições responsáveis pelo projecto, mais eficientes, permitindo assegurar um seguimento regular e efectivo dos recursos deste Projeto, e responder aos eventuais constrangimentos encontrados pelas instituições beneficiárias, 

· Contribuir que a assistência aos beneficiários seja utilizada de forma racional e de acordo com os Procedimentos do Banco Mundial,
· Garantir uma boa dinâmica de implementação e seguimento das atividades,
· Facilitar o desenvolvimento das tarefas a realizar por diversos contratados no quadro do projeto,
· Orientar as instituições responsáveis pelo projeto nas definições mais adequadas para a resolução das dificuldades inerentes ao projeto, 
· Assegurar uma boa ligação e interacção com todos os parceiros do projeto em causa.
4. Atribuições

O técnico terá as responsabilidades de (i) atualizar o plano e a estratégia de M&A do projeto de acordo com o contexto do pais e com a estratégia regional do projeto WACA, (ii) fazer a recolha de dados e informações no terreno e junto dos diferentes parceiros do projecto com vista a medir os indicadores que foram estabelecidos no documento do projecto e no Plano de Monitorização do projecto e (iii) preparar e seguir os documentos e as estratégias de avaliação e gestão dos riscos ambientais do projeto.
Para o efeito o técnico de monitorização, sob coordenação da Unidade de Gestão Técnica e apoio dos peritos de licitação do projeto, deverá:
· Recolher os dados e informações com vista a medir os indicadores que estão definidos no documento do projecto de acordo com o Plano de Motorização elaborado pelo projecto WACA 
· De acordo com o Plano de Acção, trabalhar junto com os diversos parceiros do projecto, nomeadamente, o Instituto Nacional de Meteorologia, a Direcção das Pescas, a Capitania dos Portos, o Observatório Ambiental, o CONPREC e o MARAPA, no processo de recolha de informações para medir os diferentes indicadores estabelecidos no projecto;
· Elaborar relatórios (trimestrais, semestrais e anuais) de monitorização e avaliação de forma a serem divulgados junto dos diferentes parceiros nacionais, internacionais e regionais do projecto e, se necessário, propor ajustamentos incluindo sobre os progressos das atividades, consultorias, prestação de serviços afetas ao projeto; 
· Analisar o estado dos progressos do Projeto e discutir eles com os parceiros do projeto 

· Monitorizar os trabalhos dos consultores, gabinetes e empresas a serem recrutados no âmbito de Projeto,

· Seguir e monitorizar, com o perito de licitação, os contratos celebrados com consultores internacionais no âmbito do projecto;

· Orientar, aconselhar e elaborar com equipas do projeto os Termos de Referências para estudos e de outros documentos necessários para a execução do Projeto, 

· Preparar, apresentar e discutir com equipas do projeto sobre decisões técnicas que surgem para a implementação das atividades,

· Participar nas reuniões com as missões do Banco Mundial no quadro da supervisão do Projeto,

· Contribuir na elaboração noutros relatórios e documentos pertinentes,
· Executar de todas as outras atividades relacionadas com os seus compromissos, instruídos pelos responsáveis do projeto.

Incluem também:
· Assegurar a implementação e atualização do Plano de Monitorização e Avaliação do projecto em todas as suas Componentes 

· Assegurar a implementação e atualização do Quadro de Salvaguardas Ambientais e Sociais do Projecto

· Implementar as metodologias adequadas para a recolha de dados fiáveis com vista a avaliar a eficácia do projecto de acordo com os objectivos esperados, assim como os resultados previstos em cada actividade;

· Apresentar os dados dos indicadores recolhidos numa base cartográfica baseado no Sistema de Informações Geográfica (SIG), em cooperação com o observatório do ambiente;

· Assegurar que os investimentos a serem implementados pelo projecto não prejudiquem nem as pessoas nem o ambiente, de acordo com o Quadro de gestão Ambiental e Social;

· Identificar e antecipar potenciais impactos do projecto tanto positivos como negativos e propor a adopção de medidas que minimizem os impactos negativos e que multipliquem os impactos positivos identificados, incluindo a preparação das avaliações dos impactos potenciais ambientais, de acordo com o Quadro de gestão Ambiental e Social;

5. Condições

· Possuir uma formação superior nas áreas de Ciências Naturais, Gestão ou áreas afins

· Possuir pelo menos 10 anos de experiência na sua área profissional

· Possuir experiência de pelo menos 5 anos no domínio de gestão ambiental, monitorização e avaliação de impacte

· Possuir conhecimentos no domínio de Sistema de Informação Geográfica (SIG)

· Possuir pelo menos 5 anos no domínio de monitorização e avaliação dos projetos
· Capacidade de preparar modelos e metodologias para recolha e análise de dados (qualitativos e quantitativos)
· Possuir conhecimentos e experiências de trabalho ligados a riscos, vulnerabilidade e resiliência climática das comunidades e as áreas costeiras 
· Ter a capacidade de trabalhar em grupo, coordenar actividades e assegurar boas relações interinstitucionais

· Capacidade comprovada de realizar avaliações de programas / projetos e de elaborar relatórios e suas apresentações

· Fluência na língua inglesa ou francesa (falar e escrever) 
6. Local de Trabalho 

O Técnico em Monitorização exercerá as suas funções na Unidade Técnica de Gestão do Projecto WACA (UTGP) e também no AFAP e fará a ligação entre a UTGP e a AFAP.

7. Colaboração com as instituições

O Técnico em Monitorização trabalhará em estreita colaboração com todos os sectores parceiros do Projecto, nomeadamente, à Direcção Geral de Ambiente, a Direcção das Pescas, o Instituto Nacional de Meteorologia, a Capitania dos Portos, o CONPREC e o MARAPA.

8. Período Probatório e Duração do Contrato

Os primeiros 3 meses de contratação serão considerados como "período probatório" estando a continuidade do contrato dependente da avaliação positiva a ser feita pelos Responsáveis do Projecto.

Após o período probatório, o contrato terá a duração de 12 meses, renovável durante a vigência do Projecto.

9.  Modalidade de recrutamento

A contratação do Técnico de Monitorização será feita por concurso público.

